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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O trauma múltiplo é um evento que afeta dois ou mais órgãos ou sistemas 
através de lesões que oferecem risco à vida. Devido à gravidade deste desequilíbrio no 
organismo, as taxas de mortalidade são alarmantes. Sabe-se que a maior ocorrência 
de mortes para vítimas politraumatizadas é durante a primeira hora após o acidente, 
o que revela a importância da assistência qualificada e eficaz para a redução de 
danos ao paciente. O principal objetivo deste estudo foi identificar procedimentos de 
enfermagem no atendimento inicial do paciente politraumatizado. Esta pesquisa trata-
se de uma investigação transversal, quantitativa, realizada com 12 enfermeiros de 
um hospital referência de traumatismo, em maio de 2014. Os dados foram recolhidos 
por meio da verificação de atividades dos enfermeiros, prestadas ao politraumatizado 
na sala de emergência. Os resultados obtidos mostraram que apenas 33,3% dos 
profissionais são especialistas de urgência e emergência. A maior parte dos cuidados 
de enfermagem ocorreu de forma incompleta na avaliação inicial, de acordo com o 
protocolo internacional trauma. Nenhum dos profissionais instalaram monitoração 
cardíaca na vítima; e não houve o registro do nível de consciência. Além disso, apenas 
41,7% dos cuidados de enfermagem foram imediatos. Verifica-se a fragilidade dos 
enfermeiros quanto a abordagem à vítima com lesões traumáticas, bem como a 
dificuldade de seguir os protocolos internacionais recomendadas para tal situação. 
Portanto, a melhora do conhecimento técnico-científico aprimora a qualificação da 
assistência prestada, e reduz as mortes e lesões secundárias resultantes de causas 
externas.
PALAVRAS-CHAVE: Emergências; Enfermagem em Emergências; Cuidado crítico; 
Traumatologia; Ferimentos e lesões.

INITIAL CARE TO THE POLITRAUMATIZED: NURSES ‘CONDUCT AT THE RED 

ZONE

ABSTRACT: The main objective of this study was to identify nursing procedures in the 
initial care of multiple-trauma patients. A cross-sectional and quantitative research was 
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carried out with 12 nurses at a trauma- reference hospital in May of 2014. Data were 
collected through the verification of the nurses’ activities, provided to the trauma patient 
in the emergency room. The results showed that only 33.3% of the professionals are 
urgency and emergency specialists. Most of the nursing cares occurred incompletely 
at the initial evaluation, according to the international trauma protocol. None of the 
professionals performed cardiac monitoring in the victim; there was neither evaluation 
nor recording of the level of consciousness. In addition, only 41.7% of the nursing 
cares were immediate. The nurses’ fragility regarding the approach to the victim with 
traumatic injuries as well as the difficulty to follow international protocols recommended 
for such situation was noticed. Therefore, it was suggested to improve technical-
scientific knowledge in order to reduce deaths and secondary injuries resulting from 
external causes.
KEYWORDS: Emergencies; Multiple trauma; Nursing assessment; Nursing care; 
Wounds and injuries.

1 | 	INTRODUÇÃO

O atendimento ao politraumatizado em seu contexto histórico, se deu mediante 
a uma tragédia ocorrida em 1976, em Nebraska, com a família do médico ortopedista 
James Styner, onde sua esposa faleceu imediatamente e seus filhos tiveram inúmeros 
traumas classificados de leves a graves, assim como o próprio médico Styner. A 
partir daí, ficou definida a padronização do atendimento ao politraumatizado, pois o 
ortopedista ao observar a forma de conduzir o atendimento, percebeu a limitação de 
preparo das equipes pré-hospitalares na assistência ao politrauma, e que carecia 
urgentemente de um método mais representativo (DAMIANI, 2018).

Trauma é um colapso fisiológico resultante de um impacto entre tecidos e o 
meio ambiente externo, causando trocas de energia entre eles (BONECA et al., 
2017). Cerca de 5,8 milhões de pessoas todos os anos, mundialmente, sofrem 
lesões traumáticas especialmente advindas de acidentes de trânsito e violência, o 
que consiste em um sério problema de saúde pública e representa aproximadamente 
cerca de 10% dos óbitos, chegando a superar o número de mortes decorrentes de 
doenças como malária, tuberculose e HIV/AIDS combinados (GOMES et al., 2018). 

Os altos índices de mortes decorrentes de trauma mostram a importância da 
urgência no fornecimento de atendimento adequado e organizado, esse atendimento 
imediato e qualificado tem o intuito de minimizar os danos causados por incidentes, 
evitando futuras sequelas pós-tratamento ou até mesmo a morte (GOMES et al., 
2018).

Existe uma sequência utilizada no atendimento ao politraumatizado onde visa 
estabilizar o paciente tratando imediatamente o que ameaça a vida do mesmo, logo 



 
Ciências da Saúde: Avanços Recentes e Necessidades Sociais Capítulo 9 95

em seguida conscientizar que mesmo não existindo um diagnóstico definitivo isso 
não deve ser um empecilho para a realização do tratamento correto e por último 
salientar que não é necessária uma história detalhada para se iniciar a avaliação 
do politraumatizado. Através disso o serviço ao politraumatizado segue uma ordem 
definida pelo mnemônico ABCDE (DAMIANI, 2018).

Para detectar possíveis lesões fatais ao paciente o ABCDE é uma forma de 
atendimento ao politraumatizado, definido de acordo com as lesões mais graves, 
tendo como significado: A (airways) – manter as vias aéreas descongestionadas e 
protegidas.; B (breathing) – respiração, ventilação e avaliação da  oxigenação; C 
(circulation) – que corresponde a manutenção da circulação do paciente; D (disability) 
– se assemelha a uma avaliação neurológica por meio da Escala de Coma de 
Glasgow; E (exposure) – correlaciona-se a exposição e controle da temperatura do 
paciente.  Esta sequência deve ser aplicada inicialmente no atendimento primário 
ao politraumatizado, podendo ser retomado durante a monitorização dos sinais 
vitais no exame secundário (RODRIGUES; GALVÃO; SANTANA, 2017).

Este modelo de avaliação foi sistematizado porque verificou-se que o trauma 
mata, seguindo uma cronologia previsível. Assim, por exemplo, obstrução das vias 
aéreas mata mais rápido do que a perda da capacidade de respiração, que mata 
mais rápida do que a redução do volume de sangue circulante, seguido do problema 
mais letal:. A presença de uma massa, expansivo, e lesão intracraniana (JORDI et 
ai., 2015).

O ATLS é um protocolo mundial para cuidados hospitalares, projetado para 
profissionais de saúde de um modo geral - médicos, enfermeiros, paramédicos, 
socorristas e bombeiros, que trabalham no paciente de trauma se importam tanto 
dentro como fora do ambiente hospitalar. Portanto, o problema completamente 
específico dos cuidados de enfermagem adaptações previstas no presente ambiente 
está contemplado neste protocolo (PFEIFER; PAPE, 2016; LAMPI et al., 2013).

No Brasil, o atendimento de emergência é caracterizado por altas taxas de 
vítimas politraumatizadas por causas externas. A abordagem inicial é de fundamental 
importância na redução da morbidade, mortalidade e lesões secundárias devido ao 
cuidado precária.

Este estudo teve como objetivo analisar o desempenho do enfermeiro em 
relação ao cuidado de paciente politraumatizado e o conhecimento protocolo 
ABCDE trauma e uso.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Estudo transversal, com abordagem quantitativa desenvolvido em maio de 2014, 
num hospital público de Pernambuco. Este hospital público de alta complexidade 
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é uma instituição de referência na assistência a pacientes politraumatizados, com 
mais de 4 mil cuidados hospitalares realizados por mês (BRASIL, 2014).

A população do estudo foi composta por 14 enfermeiros que trabalham no 
hospital referido. Os critérios de inclusão foram ser um bacharel em enfermagem; 
trabalhar em um departamento de emergência (ED) dessa instituição há pelo menos 
6 meses em um turno diário; e avaliar pelo menos um paciente politraumatizado 
durante o período de coleta de dados. Os critérios de exclusão corresponderam aos 
profissionais que estavam de férias, licenciados ou tiveram qualquer interrupção 
durante a avaliação do paciente.

Neste sentido, a amostra foi composta por 12 enfermeiros que se adequaram 
aos critérios estabelecidos, pois 2 estavam de férias. Após o aceite para a participação 
da pesquisa, a pesquisa foi explanada para os participantes, e apresentado o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Os dados foram coletados por meio da aplicação de um questionário sócio-
demográfico observacional durante o atendimento inicial ao paciente politraumatizado, 
no que diz respeito às ordens de prioridades dos protocolos internacionais do trauma, 
mundialmente aceitos, como o ATLS. Vale a pena mencionar que um estudo piloto 
foi feito para pré-teste do questionário antes do início do estudo.

A pesquisa foi realizada mediante a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
da Associação de Ensino Superior, da cidade de Caruaru sob o nº 619.396.

O armazenamento e análise de dados foi realizada por meio de estatística 
descritiva por meio do programa Statistical Package for Social Sciences (SPSS), 
versão 20.0.

3 | 	RESULTADOS

Os enfermeiros participantes representaram 85,7% do número de profissionais 
da sala vermelha. O perfil sócio-demográfico evidenciou a variação da faixa etária 
entre 23 e 45 anos; 83,3% tinham menos de 39 anos de idade; 83,3% eram do sexo 
feminino; 58,3% solteiros e 41,7% não tinham filhos. 

Quanto ao perfil profissional, a tabela 1 mostra  que apenas 33,3% possuíam 
especialização em Urgência e Emergência. Metade dos profissionais (50,0%) 
exerciam atividades sem vínculos trabalhistas com a instituição. A maioria (83,3%) 
afirmou possuir mais de um emprego.  A carga horária de trabalho predominou, com 
91,7%, em 24x120 horas semanais. Quanto ao tempo de trabalho, 50,1% tinham 
6 anos ou mais de atuação e 66,7% trabalhavam por 5 anos ou menos em serviço 
emergencial.
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VARIÁVEL PACIENTES
N %

 ESPECIALIDADE	
Enfermeira da emergência 3 25,0
Obstetrícia Enfermeira / ocupacional enfermeira de saúde 2 16,7
Enfermeira de saúde pública 2 16,7
Enfermeira da emergência / enfermeira de saúde pública 1 8,3
Outras 4 33,3
Total 12 100.0
 TIPOS DE CONTRATO DE TRABALHO	
Trabalhadores temporários 6 50,0
Servidor público 4 33,3
Trabalhador Privado - contratos 
Social 2 16,7

Total 12 100.0
 TURNO DE TRABALHO	
24h 120h x (mudança de escala) 11 91,7
8h (diariamente) 1 8,3
Total 12 100.0
 2 ou mais trabalhos	
Sim 10 83,3
Não 2 16,7
Total 12 100.0
 TEMPO TRABALHO COMO ENFERMEIRA (anos)	
<1 1 8,3
1 a 5 5 41,6
6-A 11 2 16,7
12 a 20 2 16,7
≥ 21 2 16,7
Total 12 100.0
 TEMPO ÀS EMERGÊNCIA ENFERMEIRA (anos)	
<1 3 25,0
1 a 5 5 41,7
6-A 11 3 25,0
≥ 12 1 8,3
Total 12 100.0

Tabela 1. Perfil profissional dos enfermeiros das unidades de emergência. Caruaru-PE, Brasil, 
2014.

Fonte: Caruaru de 2014.

Como preconiza o protocolo internacional do trauma, a avaliação inicial à 
vítima de trauma deve seguir uma sequência de procedimentos essenciais para 
uma assistência eficaz. Eles se dividem-se em: ABCDE; o momento A refere-
se à abertura de vias aéreas. Observa-se na tabela 02 que 50% dos pacientes 
politraumatizado tiveram de instalação colar cervical, e aproximadamente 71,4% do 
procedimentos não foram realizados por enfermeiros especialistas em emergência. 
Referente a desobstrução de vias áreas, 100% dos profissionais que realizaram 
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este procedimento eram especialista em emergência.
Quanto ao item B, referente à respiração, apenas 50% das vítimas receberam 

avaliação e conduta relacionada à respiração, assim como a instalação de cânula 
nasal, por especialistas em urgência e emergência. 

A avaliação da circulação, item C do protocolo, apenas 30% dos acessos venosos 
periféricos foram realizados por profi ssionais emergencistas, no entanto, 75% da 
hemostasia foi realizada por estes. Destaca-se que nenhum profi ssional analisado 
neste estudo instalou a monitorização cardíaca nos pacientes politraumatizados.

Não houve relato dos profi ssionais quanto a avaliação do estado neurológico, 
assim como registros no prontuário das vítimas, o que impossibilitou a análise do 
item D, referente a esta condição.  

Com relação à exposição da vítima, item E, observa-se que 62,5% da proteção 
contra hipotermia foi realizada por enfermeiros sem especialização na área de 
emergência, e 80% das vítimas também foram despidas por esses profi ssionais.

Tabela  2. Atendimento inicial ao politraumatizado por especialidade em emergência. Caruaru-
PE, Brasil, 2014.

Fonte: Caruaru, 2014.

A distribuição dos procedimentos realizados de acordo com o tempo de resposta 
por tipo de ocorrência. A tabela 03 mostra que todas as vítimas de acidentes de 
carro recebeu atendimento imediato; cerca de 50,0% dos acidentes de motocicleta 
foram atendidos em 11 a 20 minutos, enquanto nenhum dos outros tipos de lesões 
como agressões e armas brancas foram atendidas em menos de 11 minutos.
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Tabela 3. Distribuição dos procedimentos realizados por um tempo de resposta de frequência 
para o tipo de atendimento. Caruaru- Pernambuco, Brasil de 2014.

Fonte: Caruaru, 2014

4 |  DISCUSSÃO

Os acidentes são a transferência de energia de um ou mais objetos para as 
vítimas que provoca lesões. Além disso, pode levar a graves problemas de saúde e 
uma gravidade das lesões variadas. Trauma refl ete em um grande problema de saúde 
pública mundial, porque os acidentes de trânsito apresentam uma alta incidência de 
jovens vítimas, impacto social e económico negativo que tem consequências directas 
na força de trabalho. No Brasil, as causas externas representam a terceira causa de 
mortes, e nas últimas duas décadas, os acidentes de trânsito tem a liderança como 
a principal causa dessas mortes (PESTANA et al., 2013; BRASIL, 2014).

Os enfermeiros urgencistas são essenciais para a prestação de cuidados de 
trauma qualidade como uma chave para reduzir riscos e complicações médicas, 
proporcionando segurança e qualidade de vida para o cliente. Os profi ssionais que 
trabalham na necessidade de usar um conhecimento altamente técnico-científi ca, 
um paciente com foco e cuidado holístico para orientar o atendimento inicial e 
melhorar a qualidade. Continuamente, o processo de tomada de decisão tem que 
ser hábil para cada situação em sua vida diária, e eles precisam para enfrentar 
todos intercorrências como importante maturação técnica (LARSSON et al., 2016). 
No entanto, como observado na tabela 1, esta prioridade não ocorreu na unidade de 
estudo, uma vez que nem todos os profi ssionais são especialistas e a maioria deles 
têm pouca experiência nessa área.

Os enfermeiros devem ser especialistas, e deve ter tido uma base teórica, 
liderança, proatividade, agilidade, maturidade, inteligência emocional e atualização 
profi ssional para atuar de situações inesperadas e riscos que envolvem o paciente 
de forma objetiva e sincronizado com todo o pessoal bem (JORDI et al., 2015, 
BRASIL, 2014).

Além de toda especialização e aprimoramento técnico e científi co contínuo, 
é uma necessidade do enfermeiro urgentista para melhorar-se como profi ssionais 
para promover a melhor avaliação, tratamento, cuidado holístico e individual para 
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beneficiar a pessoa, a família e a comunidade. Um estudo brasileiro, com 146 
enfermeiros, enfatiza que os enfermeiros reconhecem que a educação contínua é um 
importante ferramenta que tem uma influência positiva no cuidado de enfermagem 
de uma forma que eles poderiam melhorar os seus conhecimentos (BEZERRA et 
al., 2012).

Os avanços obtidos ao longo do tempo no atendimento de emergência têm 
contribuído para o desenvolvimento de tecnologias complexas e especializadas que 
permitem a sobrevivência de pacientes de trauma, independentemente do nível 
da lesão. No entanto, há uma corrente crescente discussão mundial em combinar 
avanços tecnológicos com um cuidado com base em raciocínio crítico-reflexiva 
realizada por profissionais que trabalham no atendimento inicial do paciente 
politraumatizado (LARSSON et al., 2016).

O ABCDE é um método que deve ser seguido por atendimento inicial da vítima 
de trauma, e os usos profissionais este atributo para identificar lesões, determinando 
medidas de intervenção com o objetivo de manter estável a hemodinâmica do 
paciente, e tratar as irregularidades, seguindo uma ordem de prioridades conhecido 
no mundo todo. (LAWTON et al., 2014; LAMPI et al., 2013). 

Os pacientes com traumatismos múltiplos deve ser tratada em um curto período 
de tempo e, dependendo da biomecânica do trauma e da região anatômica que tem 
sido alcançado, a gravidade do evento provoca grandes danos às suas funções 
vitais, e pode causar, por causa da cuidados de atraso, seqüelas irreversíveis e até 
mesmo a morte (PFEIFER; PAPE, 2016). O tratamento das principais condições 
que ameaçam a vida trauma requer uma ação imediata (SOARES et al., 2015). 

A execução desse processo durante a pesquisa observacional de trabalho 
do enfermeiro em estudo foi realizado, mesmo que incompleta, e notou-se que 
alguns profissionais de distribuir as tarefas com os membros de sua equipe na 
admissão do cliente. A Equipe de Enfermagem necessita de um olhar  técnica e 
cientificamente sobre os procedimentos ABCDE antes de seu desempenho com os 
pacientes gravemente feridos (JORDI et al., 2015; MOCERI; DREVDAHL, 2014).

Ao se referir a todas as atividades desenvolvidas pela equipe de enfermagem 
em um hospital, podemos dizer que, mesmo quando esses profissionais estão 
envolvidos na prestação de atendimento direto ao paciente, em muitos casos; há 
uma sobrecarga de atividades administrativas em detrimento das atividades de 
assistência e de ensino (MOCERI; DREVDAHL, 2014).

É necessário destacar as necessidades de enfermeiros a repensar a sua 
prática profissional, uma vez que assumir a sua função primária como coordenador 
dos cuidados de enfermagem, implementando-o através de um esquema de 
planejamento. Ao mesmo tempo em que é garantido o desenvolvimento de suas 
atividades básicas (administrativa, assistência e ensino) e, consequentemente, 
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promovida a melhor organização do trabalho da equipe, que começa a dirigir os 
seus esforços em grande parte de um objetivo comum que é o de proporcionar 
assistência de qualidade, tendo em conta as necessidades reais apresentados 
pelos pacientes ao seu cuidado (SOARES et al., 2015).

Estudo realizado em Maringá Brasil em 2014, com 45 médicos aponta que 
apenas 30% analisou a avaliação neurológica no ABCDE e a média de permanência 
de 6 horas preconizadas para emergências foi de apenas 10% dos pacientes. 
Esses dados, apresentam a fragilidade geral dos profissionais de saúde durante 
a avaliação ao politraumatizado, bem como a não resolutividade em tempo efetivo 
(MARQUES et al., 2016)

Durante a execução desse estudo, observou-se que houve uma limitação 
quanto as habilidades  uma vez que o protocolo ABCDE quase não foram cobrados, 
porque eles foram considerados especialistas nessas áreas. Não houve diferença 
significativa entre os especialistas e não especialistas relacionados com a avaliação 
e tratamento desses pacientes politraumatizados. 

5 | 	CONCLUSÃO

O atendimento de urgência prestado por essas especialidades, deve ser ligado 
ao tipo de lesão da vítima e ao procedimento específico para cada cliente. Esses 
fatores devem ser levados em conta, buscando a análise científica no cuidado e 
levando a excelência do desempenho.

Implementação de protocolos mundialmente conhecidas são uma ferramenta 
importante para ajudar o enfermeiro de emergência, porque é devido ao fato de que 
os profissionais organizam e priorizam as ações de enfermagem para a vítima de 
trauma grave, que precisa de avaliação e classificação constante em um ambiente 
estressante, como a tomada de decisões.

O cuidado de enfermagem maneira geral realizada na instituição estudada 
mostrou fragilidade dos profissionais sobre a abordagem inicial ao paciente 
traumatizado. Percebe-se a necessidade de percepção reflexiva, a fim de 
compreender a razão para cada cuidado, contribuindo para a desmistificação do 
aspecto técnico designado para profissionais de enfermagem.
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